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Resumo 

 

 

Gardingo, Faria Mariana; Teixeira Cesar Luiz. Tratamento de águas e 

efluentes contendo surfactantes através do sistema peróxido de 
hidrogênio / hipoclorito. Rio de Janeiro, 2010. 80p. Dissertação de 
Mestrado – Departamento de Ciência dos Materiais e Metalurgia, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 

Águas e efluentes industriais contaminadas com detergentes são de difícil 

tratamento visto que esse tipo de contaminante apesar de comumente ser 

biodegradável, necessitaria de tempos de reação de dezenas de horas para 

tratamento por oxidação química ou biológica. Tais tempos longos não estão 

usualmente disponíveis nas estações de tratamento de águas que em geral operam 

com tempos totais de cerca de 2 h. Nesse contexto, existe interesse em se dispor 

de processos de remoção de tensoativos de águas e efluentes que possam ser 

rápidos e de baixo custo. Dentre os possíveis processos que possam oferecer essas 

características situam-se os chamados processos de oxidação avançada (POA). O 

presente projeto teve como objetivo, avaliar um POA obtido pela combinação do 

peróxido de hidrogênio (H2O2) com o hipoclorito de Sódio (NaClO) como sistema 

gerador de oxigênio singlete (1O2 ) para a degradação de surfactantes em águas e 

efluentes industriais. Foram avaliados sobre a eficiência de remoção do surfactante 

lauril sulfonato de sódio (SLS), os efeitos das possíveis variáveis operacionais: 

concentração inicial de tensoativo; pH; dose de H2O2 e dose de NaClO, em 

temperatura ambiente. O sistema combinado peróxido de hidrogênio + 

hipoclorito de sódio gerando oxigênio singlete, mostrou-se efetivo na degradação 

do lauril sulfato de sódio (SLS) em água, permitindo que em condições de [SLS]i: 

5 ou 10 mg/L, pH = 6 a 8, razão molar ([H2O2] + [NaClO]) : [SLS] = 2,5:1, 

atinja-se uma concentração final de [SLS] < 0,5 mg/L em um t = 60 minutos – em 

batelada. 

 

Palavras-chave 

 Oxigênio Singlete; tratamento de água e efluentes; processo oxidativo 

avançado. 
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Abstract 

 

 

Gardingo, Faria Mariana; Teixeira Cesar Luiz. Treatment of waters and 

efluentes containing surfactantes through the system peróxido of 
hydrogen / hipoclorito. Rio de Janeiro 2010. 80p. MSc. Dissertation. 
Departamento de Ciência dos Materiais e Metalurgia, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 
 

Waters and wastewater polluted with detergents are of difficult treatment. 

In spite of that contaminant being biodegradable, times of reaction of several 

hours of treatment would be necessary for bio or chemical degradation. Such long 

times are not usually available in the water treatment plants, that in general 

operate with residence times of about 2 h. In that context, interest exists in 

studying processes for degradation of surfactants from waters and effluents that 

can be fast and have low cost. Among the possible processes that can offer those 

features are the advanced oxidation processes (AOPs). The present study had the 

objective, to evaluate an AOP driven by the combination of the hydrogen 

peroxide (H2O2) with hypochlorite (NaClO) as generating system of oxygen 

singlet (1O2), for the degradation of surfactants in waters and wastewaters. The 

effects of the possible operational variables investigated were: initial 

concentration of surfactant; pH; dose of H2O2 and dose of NaClO, at room 

temperature. The combined system hydrogen peroxide + sodium hypochlorite 

generating oxygen singlet, was effective in the degradation of sodium lauryl 

sulphate (SLS) in water, allowing in conditions of [SLS]i: 5 or 10 mg/L, pH = 6 to 

8; and molar ratio ([H2O2] + [NaClO]) : [SLS] = 2,5:1, the achievement of a final 

concentration of [SLS] < 0,5 mg/L a t = 60 minutes – in batch reaction. 

 

 

Keywords 

Singlet Oxygen; water and effluent treatment; advanced oxidation process. 
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